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“É preciso uma aldeia inteira para educar uma 
criança”, diz um conhecido provérbio africano. E 
agora estas aldeias precisam de escolas. O Senegal 
compreendeu plenamente as questões levantadas 
pela educação, com um governo que aloca uma 
média de 24% da despesa pública nesse setor. 
No entanto, apesar dos progressos no acesso das 
crianças à escola, apenas 6 em cada 10 alunos 

conseguem completar o ensino primário, menos de 
5 vão para o ensino médio e apenas 3 a completam.

Enquanto recursos públicos substanciais são gastos 
em educação, eles mal cobrem as necessidades 
operacionais básicas. A capacidade também não está 
aumentando o suficiente. A equidade e a qualidade 
da educação também são ainda inadequadas. 

Neste contexto, a Archstorming está lançando um 
novo concurso em parceria com a ONG Kakolum. 
Vamos viajar para Casamansa, uma região no Senegal 
marcada por um conflito de identidade que começou 

há mais de 30 anos e continua até hoje. Esta região, 
situada entre a Gâmbia e a Guiné-Bissau, enfrenta 
vários desafios, um dos quais é a falta de salas de 
aula para as crianças do ensino primário e médio. 

As escolas em Casamansa são estruturas 
temporárias, na sua maioria feitas de palha, lama ou 
restos de alumínio, nas quais os alunos se sentam no 
chão e os professores raramente têm uma secretária 
ou cadeira.  
Este concurso buscará projetos para uma nova 
escola para 400 alunos a ser construída na aldeia 
costeira de Kafountine.

INTRODUÇÃO
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Kakolum significa em Diola - a língua maioritária 
da região de Ziguinchor no sul do Senegal - a 
pegada deixada ao caminhar sobre a terra. Este 
nome reflete um dos pilares da ONG: assegurar 
que as ações empreendidas deixem uma marca 
e permanecem sustentáveis uma vez iniciadas, 
assegurando que as comunidades locais possam 
garantir a sua continuidade ao longo do tempo. 

A Kakolum é uma ONG nascida do contato estreito 
e permanente com as comunidades com as quais 
trabalha. Ela tem uma cooperação responsável 
na qual os beneficiários dos projetos têm o papel 
principal na forma como executam as ações e no 
seu significado, atribuindo um papel especial às 
mulheres participantes.

Os quatro pilares fundamentais sobre os quais a 
Kakolum trabalha são:
•	 Agricultura sustentável e segurança 

alimentar: o objetivo é que o trabalho agrícola 
da população local proporcione uma fonte 

estável de renda para as suas famílias e garanta 
a sua segurança alimentar.

•	 Conservação ambiental: sensibilizar a 
população local, bem como desenvolver 
projetos inovadores de reciclagem.

•	 Defesa, promoção e garantia dos direitos 
da mulher: através do acesso à informação, 
programas e projetos.

•	 Água, saneamento e infraestruturas: 
reabilitação e construção de escolas, centros 
de saúde, assim como acesso à água e 
saneamento.

A ONG: KAKOLUM
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A Kakolum trabalha em Casamansa, uma região do 
Senegal localizada a sul da Gâmbia, ao longo do rio 
Casamansa. A região goza de chuvas abundantes, 
e os cursos inferiores fluviais do rio Casamansa 
estão cobertos de vegetação densa: os mangais, 
as palmeiras de óleo e as palmeiras de ráfia 
predominam. O arroz, o algodão e o milho são 
cultivados ali também. A Casamansa mantém uma 

identidade distinta que a diferencia da parte norte do 
Senegal. O grupo étnico majoritário em Casamansa é 
o Diola (87%), ao contrário do resto do país, onde os 
Wolof são majoritários.

Mais especificamente, a ONG está localizada em 
Kafountine, uma aldeia banhada a oeste pelo 
Oceano Atlântico que regista um rápido crescimento 
populacional devido ao seu porto de pesca - o 
maior da região - o que gera um grande movimento 
migratório. Apesar de ter uma população de 17.000 
habitantes, neste momento existe apenas uma 
escola de ensino médio. É por isso que é urgente 

melhorar a infraestrutura atual.
A aldeia vive tradicionalmente da pesca e do cultivo 
do arroz, mas o turismo desenvolve-se rapidamente 
graças às suas belas praias e à construção de 
campos de ecoturismo.

O clima é do tipo Sahel, caraterizado por uma 
estação seca de Novembro a Maio, alternando com 
uma estação chuvosa de Junho a Outubro. É uma 
das regiões mais chuvosas do Senegal. Apesar disto, 
não há inundações. Durante a estação seca, as 
temperaturas são mais amenas (entre 22 e 30°C). Na 
estação das chuvas, o clima é muito quente e úmido.

CASAMANSA, SENEGAL
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Segundo o Plano de Desenvolvimento Municipal 
de Kafountine, elaborado em 2020, há falta de 
vagas na escola devido ao aumento demográfico 
das crianças entre 12 e 16 anos e à deterioração 
e escassez de salas de aula. O documento conclui 
que 33 salas de aula devem ser construídas em 
Kafountine, outras 24 devem ser reabilitadas e que 
há nove escolas na região que não têm acesso à 

água. A maioria dos alunos em idade escolar do 
município vem de famílias que vivem de atividades 
agrícolas e de pesca e têm baixa renda.

Apesar de uma população de cerca de 17.000 
habitantes, existe apenas uma escola de ensino 
médio na aldeia. Esta escola é frequentada 
atualmente por mais de 1.000 alunos, embora 
a infraestrutura não satisfaça as condições 
adequadas para acomodar mais de 600. Faltam-
lhes medidas de segurança e recursos suficientes 
(espaços exteriores, banheiros, salas de aula) para 
garantir condições ótimas de aprendizagem. 

O terreno onde a escola está localizada já está 
cheio e não podem ser construídas mais salas de 
aula nele. Por isso, é necessário construir outra 
escola de ensino médio que atenda à crescente 
necessidade de escolarização na região.

O terreno para a nova escola será localizado na 
periferia norte de Kafountine, a meio caminho da 
cidade vizinha de Diannah.  A escola será utilizada 
por 400 alunos de ambas as cidades, já que o 
terreno fica a 4 km do centro de Kafountine e a 4,5 
km da cidade de Diannah.

O SITE: KAFOUNTINE

12°56’30.8”N 
16°42’47.5”W

https://goo.gl/maps/5HS2N4fYxUmNUTSL6
https://goo.gl/maps/5HS2N4fYxUmNUTSL6
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A concepção de infraestruturas educativas sempre 
foi um grande desafio para um arquiteto, pois além 
de proporcionar uma variedade de espaços para 
educação, esportes e atividades recreativas, estes 
devem ser espaços que fomentem um ambiente de 
aprendizagem positivo para as crianças. Estamos à 
procura de projetos para uma escola no Senegal e 
estes são os principais pontos a considerar: 

a. LOCAL
O local onde será construída a nova escola de ensino 
médio tem uma dimensão de 4.833 m2 e uma forma 
retangular, onde o lado longo tem aproximadamente 
80m e o lado curto 60m. É completamente plano, 
o que significa que não há inclinação a considerar 
para o projeto.
Seu principal acesso é a partir de uma estrada de 
terra que percorre o lado norte do terreno. 
A ONG quer integrar o conceito de escola verde em 
seu programa. Isso, entre outras coisas, significa que 
eles querem preservar o maior número possível de 
árvores e vegetação. Há algumas árvores no terreno 

(principalmente palmeiras e moringa), o plano é não 
as cortar e até mesmo plantar outras novas. 

b. PROGRAMA
A nova escola de ensino médio vai atender 400 
alunos. As suas idades variam entre os 12 e os 17 
anos. Deve incluir os seguintes espaços:

> 10 salas de aula: têm de ter 63m2, uma vez que 
esta é uma exigência do Governo do Senegal para 
as escolas públicas. Cada sala de aula acolherá 
cerca de 40 alunos.
> 1 espaço polivalente: é muito útil para uma 
escola ter um grande espaço onde se podem 

O DESAFIO
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organizar várias atividades. Pode ser o refeitório, 
uma sala de conferências ou um local onde 
a comunidade possa realizar eventos. Não há 
tamanho máximo ou mínimo para este espaço, 
embora recomendamos que seja de cerca de 
100m2 - 200m2.
> Escritórios: a área administrativa será dividida 
em dois espaços: o escritório do diretor e a sala 
do pessoal. Haverá cerca de 15-20 professores 
trabalhando na escola uma vez que ela esteja 
totalmente construída.
> Banheiros: a escola precisará de um total de 
10 cubículos, quatro para meninos, quatro para 

meninas, e dois para adultos. O sistema a ser 
utilizado como tratamento de águas residuais é 
uma fossa séptica que será instalada no solo. O 
banheiro também precisará ter lavatórios.
> Pátio coberto: durante a estação das chuvas 
(Junho a Outubro) chove todos os dias. Por 
essa razão, é bom ter uma área coberta onde 
as crianças possam brincar e fazer atividades 
esportivas mesmo que esteja chovendo. Uma 
área aproximada de 100m2 é recomendada. 
> Pátio aberto: ter grandes espaços abertos 
é essencial para uma escola. As áreas abertas 
devem incluir áreas para esportes, bem como 

espaços verdes onde a vegetação possa crescer.

c. CONSTRUÇÃO EM TERRA E MATERIAIS LOCAIS
Um dos principais objetivos da Kakolum é ser 
sustentável e consciente com o meio ambiente. 
Por essa razão, é muito importante utilizar 
materiais locais e técnicas de construção fáceis de 
aprender. Esta é uma oportunidade de trazer a esta 
comunidade um método de construção barato que 
eles podem usar não só nesta escola, mas também 
em construções futuras. A escola será construída por 
trabalhadores locais, e isso significa que, embora 
possam aprender novos sistemas de construção,  
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estes têm de ser realistas e em linha com os 
recursos e competências que possuem. 
Quanto aos materiais disponíveis na área, 
tradicionalmente as construções têm sido 
construídas usando a técnica “banko”, que é uma 
mistura de terra e água usada para moldar tijolos 
de 12 a 13 quilos. Com o uso da banko, os custos de 
construção são minimizados. Infelizmente, a sua 
qualidade é muito baixa, pois os tijolos não estão 
estabilizados e as casas têm de ser reconstruídas 
com muita frequência. 
Esta nova escola tem a oportunidade de 
mudar essa visão e provar que, quando tratada 

corretamente, a construção de terra pode ser 
altamente benéfica. É um material à resistente ao 
fogo, durável, mas biodegradável, não tóxico, e um 
material que fornece massa térmica suficiente aos 
edifícios para garantir um excelente desempenho 
energético. Outros benefícios incluem baixos níveis 
de transmissão de som através das paredes e uma 
sensação geral de solidez e segurança.

Os modernos edifícios da Casamansa são 
construídos com blocos de concreto. Embora 
também possam ser utilizados neste projeto, a 
construção em terra deve ter um papel central.

Quanto ao telhado, é recomendado o uso de madeira 
para a estrutura, já que as vigas metálicas podem 
ser muito caras. A Chevron é a madeira mais fácil 
de encontrar na região. 
O telhado de palha é uma opção, embora a palha não 
seja tão comum na área e tem de ser trazida do Sul 
de Casamansa ou importada de Guiné-Bissau. Por 
essa razão, os habitantes de Kafountine preferem 
hoje em dia construir com chapas metálicas, que 
são mais duráveis e requerem menos manutenção.  
Os participantes são livres de escolher a opção que 
considerem mais apropriada e de utilizar outros 
materiais desde que se encontrem na área.
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d. MODULARIDADE
Um dos principais desafios para as ONGs é conseguir 
os fundos necessários para construir seus projetos. 
Um projeto modular que pode ser construído em 
fases pode realmente ajudá a alcançar esse objetivo. 
Por esse motivo, a escola será construída em 5 
fases. Em cada uma delas, duas novas salas de aula 
serão acrescentadas à escola. 
Idealmente, o espaço polivalente e os escritórios 
serão construídos na primeira fase, embora seria 
ótimo se o projeto fosse suficientemente flexível 
para permitir à ONG construir esses espaços em 
uma fase diferente, se necessário.

Os banheiros serão divididos em duas fases 
diferentes. Na primeira, a ONG vai construir um 
banheiro com 4 cubículos para crianças (2 para 
meninos e 2 para meninas) e 2 para adultos. Na 
segunda será acrescentado à escola um novo 
banheiro com mais 4 cubículos para crianças. 
É preferível separar estes banheiros (um mais 
próximo das salas de aula e outro servindo o pátio).

e. SOSTENIBILIDAD
Como dito, a Kakolum prevê isto como uma escola 
verde. Isto significa, entre outras coisas, que 
queremos ser o mais respeitosos possível com a 

vegetação existente e que novas plantas e árvores 
serão plantadas. A Associação Juvenil de Kafountine 
criará uma cerca verde ao redor da escola onde 
plantarão Moringa oleifera, bananeiras, mamoeiros, 
cajueiros, maracujazeiros e mangueiras.  Eles 
cuidarão deles e 50% dos lucros da colheita irão 
para a manutenção da escola. 
Um poço e uma torre de água serão construídos 
para garantir o abastecimento de água para a 
escola. A eletricidade para a bomba d’água virá de 
painéis solares. 
Outras estratégias que melhorem a eficiência da 
escola serão também positivamente consideradas .
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Prémios num total de 10.000 euros + CONSTRUÇÃO, 
repartidos da seguinte forma: 

1º PRÊMIO
6.000 EUROS + CONSTRUÇÃO DO PROJETO 
+ exposições e artigos + certificado

2º PRÊMIO
2.000 EUROS 
+ exposições e artigos + certificado

3º PRÊMIO
1.000 EUROS
+ exposições e artigos + certificado

MENÇÃO HONROSA ESPECIAL
500 EUROS
+ exposições e artigos + certificado

MENÇÃO HONROSA ESPECIAL
500 EUROS
+ exposições e artigos + certificado

+10 MENÇÕES HONROSAS
+ exposições e artigos + certificado

Além disso, os projetos vencedores e finalistas 
serão publicados em revistas, blogs ou páginas 
web de arquitetura, redes sociais ou no site da 
Archstorming. Um certificado digital de participação 
será entregue a todos os concorrentes.

NOVEMBRO 15, 2021 
Início das inscrições antecipadas

DEZEMBRO 15, 2021 
Encerramento das inscrições antecipadas

DEZEMBRO 16, 2021 
Início das inscrições regulares

JANEIRO 19, 2022 
Encerramento das inscrições regulares

JANEIRO 20, 2022 
Início do registo avançado

FEVEREIRO 16, 2022 
Encerramento do registo avançado

FEVEREIRO 17, 2022 
Início das inscrições tardias

MARÇO 16, 2022                            Prazo de entrega

17 MARÇO - 6 ABRIL 2022                    Decisão do Júri

ABRIL 7, 2022                         Vencedores anunciados

*Não serão aceitas submissões após o prazo geral 
indicado acima: 23:59:59 hora de Los Angeles (UT / 
GMT-7) ou PDT.

THE EARTH SCHOOL COMPETITION está aberto a 
qualquer estudante de arquitetura ou arquiteto, 
independentemente da sua nacionalidade.
Outras disciplinas como engenheiros, sociólogos, 
fotógrafos etc. são também elegíveis para participar 
sem a presença de um arquiteto na equipe.
As equipes podem ser compostas por um máximo 
de quatro (4) membros e um mínimo de um (1) 
membro.
Todos os membros da equipe devem ter idade legal 
(18 anos ou mais).
A taxa de inscrição é por equipe, independentemente 
do número de membros.
No caso de uma equipe ou concorrente desejar 
participar com mais do que uma proposta, será 
necessário que se registre duas vezes (ou tantas 
vezes quantas as propostas que desejar apresentar), 
pagando o preço correspondente a cada inscrição.
Os membros do júri, a organização ou pessoas 
diretamente relacionadas com o júri não podem, em 
circunstância alguma, participar neste concurso.

PRÉMIOS CALENDÁRIO ELEGIBILIDADE
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Os participantes devem apresentar dois (2) 
painéis de formato A1 (594x841 mm ou 23,4x33,1 
polegadas) orientados vertical ou horizontalmente 
com o número de inscrição no canto inferior direito.

O conteúdo do painel é aberto, desde que a ideia 
de que os participantes querem comunicar seja 
claramente expressa.  No entanto, é importante 
detalhar a proposta com os materiais e sistemas 
construtivos pensados. Os painéis devem ser 
entregues em formato JPEG ou JPG e o nome do 
arquivo deve ser o número de inscrição fornecido 
pela equipe da Archstorming (ex: 432465423-1.jpg e 
432465423-2.jpg para os dois quadros).

Além disso, deve ser apresentada uma (1) descrição 
do projeto que não exceda 400 palavras. Um 
orçamento aproximado para o edifício tem de ser 
incluído neste documento e este não conta nas 
400 palavras. Deve ser submetido em formato 
PDF e o nome do arquivo deve ser o número de 
registro fornecido pela equipe da Archstorming (ex. 
432465423.pdf)

Todos os materiais devem ser submetidos na seção 
Submit no site da Archstorming.

http://www.archstorming.com/submit.html

O Júri avaliará os projetos com base nos objetivos 
enunciados nas páginas 7, 8, 9 e 10 deste documento. 
Especificamente, será avaliado se o projeto 
atende aos requisitos do programa, técnicas de 
construção, materiais e sustentabilidade. Também, 
se considera o clima da região, se é modular e 
pode ser construído em fases e se não excede o 
orçamento. 

O júri é livre de acrescentar outros critérios que 
considerem importantes para a criação da escola. 

Um total de 50 propostas serão escolhidas e 
passarão à rodada final. Entre estes finalistas, o júri 
escolherá o vencedor, o segundo e terceiro lugares, 
as 2 menções honrosas especiais, e as 10 menções 
honrosas.

As perguntas mais comuns podem ser consultadas 
na seção correspondente do site da Archstorming:

http://www.archstorming.com/faq.html

Além disso, durante o concurso, todas as 
perguntas enviadas por e-mail serão respondidas 
individualmente e carregadas na seção do site 
mencionado acima.

MATERIAIS DE SUBMISSÃO CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO PERGUNTA E RESPOSTAS

http://www.archstorming.com/submit
http://www.archstorming.com/faq
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Para se registar, preencha o formulário de registro 
na página correspondente do nosso site:

http://www.archstorming.com/register.html

Uma vez concluído, você será redirecionado para 
a página de pagamento. Preencha os dados e 
complete o pagamento para finalizar o seu registo. 
Podem ser utilizados cartões de crédito ou débito 
Visa, Mastercard, Discover e American Express. 
A equipe da Archstorming não terá acesso aos 
detalhes do cartão de crédito. Por favor, forneça as 
informações no cartão como aparecem nele.
Os pagamentos através da plataforma Paypal 
também são aceitos.

As taxas de inscrição dependerão da data de 
registo, e serão da seguinte forma:

INSCRIÇÃO ANTECIPADA: 60 EUROS + IVA
INSCRIÇÃO REGULAR: 80 EUROS + IVA
INSCRIÇÃO AVANÇADA: 100 EUROS + IVA
INSCRIÇÃO TARDIA: 120 EUROS + IVA
IVA: 21%

O processo de inscrição deve ser completado no 
site oficial da Archstorming. Para que o registro 
seja bem-sucedido, a equipe deve pagar a taxa 
correspondente à data do registro. Uma vez 
completado o processo de registro e pagamento, 
não haverá reembolso.

Imediatamente após o registo e pagamento, 
a equipe da Archstorming enviará um e-mail 
de confirmação para o endereço indicado no 
formulário de pagamento. O mesmo incluirá o 
material de trabalho (fotos, plantas do local etc.), 
assim como o número de inscrição. Este número 
deve ser colocado num lugar visível no painel que 
o participante enviar, de preferência no canto 
inferior direito. 

No momento da apresentação das propostas, será 
necessário o número de registo para identificar a 
equipe.

Todos os projetos que ganharem um prêmio 
monetário se tornarão propriedade da Archstorming 
e, portanto, darão à Archstorming todos os direitos 
sobre os materiais a partir desse momento. A 
Archstorming pode utilizar qualquer projeto 
apresentado no concurso para exposições ou 
publicações, tanto onlinecomo em papel.

A Archstorming publicará todos os materiais com 
as atribuições apropriados aos autores. 

A Archstorming reserva-se o direito de modificar 
as propostas e textos para melhor adaptá-los a 
qualquer formato de publicação, sem alterar a 
essência da proposta em si.

O participante é responsável pelo uso de imagens 
sem direitos autorais. A Archstorming não se 
responsabiliza pelo uso de imagens protegidas 
pelos participantes.

A Archstorming reserva-se o direito de fazer 
quaisquer alterações nas regras do concurso (datas, 
requisitos etc.). É obrigação dos participantes 
verificar regularmente o website da Archstorming 
para ver se foram feitas quaisquer alterações aos 
Termos e Condições do concurso.

A Kakolum é a responsável pela construção da 
escola. A Archstorming está colaborando com o 
projeto, mas não é responsável pela construção 
do edifício. Se por algum motivo eles não puderem 
construí-lo, o Archstorming não será responsável 
pelo fato.

A violação das normas e termos definidos neste 
documento ou nos Termos e Condições do website 
da Archstorming resultará na desqualificação 
imediata da equipe sem qualquer reembolso dos 
pagamentos efetuados.

A Archstorming reserva-se o direito de cancelar 
este concurso caso não atinja um número mínimo 
de participantes, definido nos Termos e Condições. 
Nesse caso, a Archstorming devolverá o valor total 
das taxas de inscrição aos participantes inscritos 
no momento do cancelamento.

http://www.archstorming.com/terms.html

NOTAS

INSCRIÇÃO

http://www.archstorming.com/register
http://www.archstorming.com/terms

